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DISCIPLINA NOME  
HH734 A Tópicos Especiais em História XXXIV: A Revolução Cubana e a Via Chilena ao Socialismo: 

cultura e política 
 

Horas Semanais  
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
02 02 0 02 0 0 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90 06 S 75% N 
  
Docente:  
Natália Ayo Schmiedecke 

 
Ementa:  
Centrando-se no período que vai de fins dos anos 1950 a início dos 1970, a disciplina colocará em diálogo as duas 
mais revisitadas experiências socialistas do século XX latino-americano: a Revolução Cubana e a Via Chilena. No 
plano político, serão estudados os diferentes projetos de transição ao socialismo; os processos que culminaram 
na instauração do regime revolucionário cubano (1959) e do governo da Unidade Popular no Chile (1970); as 
lutas travadas entre os regimes e os grupos de oposição; e as políticas culturais governamentais. Para além destas 
últimas, serão analisados, no plano cultural, o fenômeno do engajamento intelectual que marcou a época; os 
principais temas do debate cultural desenvolvido no interior da esquerda; projetos conjuntos e polêmicas 
envolvendo escritores e artistas chilenos e cubanos. Os estudos de caso selecionados enfocarão os âmbitos 
literário e musical, mas também serão contempladas expressões plásticas e cinematográficas. Por fim, serão 
observadas as representações da experiência chilena no discurso oficial cubano após o golpe militar de 11 de 
setembro 1973, bem como as relações mantidas pelo regime cubano com os intelectuais exilados. Assim, a 
disciplina se debruçará sobre as aproximações e distanciamentos observados entre os governos; entre os 
governos e os intelectuais; e entre os intelectuais chilenos e cubanos no contexto em questão. 
 

 
Programa: 
I. Via armada e via “pacífica” de transição ao socialismo: os modelos cubano e chileno  
II. Processos políticos e debates historiográficos sobre a Revolução Cubana e a Unidade Popular 
III. Políticas culturais governamentais 
IV. Engajamento intelectual na América Latina nos anos 1960/70 
      Estudos de caso:  

 Música: Encontro da Canção de Protesto (1967), Nova Canção Chilena e Nova Trova 

 Revistas culturais: Casa de las Américas e La Quinta Rueda 
V. O “Caso Padilla” e o Primeiro Congresso Nacional de Educação e Cultura (1971): repercussões dentro e fora 
de Cuba 
VI. Diálogos e tensões no plano cultural: o conjunto Manguaré e o Caso Edwards 
VII. Cuba diante do golpe militar chileno de 1973 

 
 

Bibliografia: 
AGGIO, Alberto. Democracia e Socialismo: a experiência chilena. São Paulo: Annablume, 2002. 
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Horário de atendimento aos alunos: agendamento por e-mail. 

Formas de avaliação: participação nas aulas, apresentação de seminário e entrega de trabalho escrito. 
 


